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Há na poesia do saudoso amigo e poeta Gilber-
to Avelino, que releio neste Natal de 2022 (vinte anos 
após sua morte), a sensação de profundidade espiritu-
al, de evocação de instantes perdidos, porém magica-
mente recuperados na memória lírica. 

Recordo o nosso último encontro pessoal, em nos-
sa querida e lendária Macau, centro do mundo, por-
to a que sempre ancorávamos em nossas divagações 
existenciais. E isto, certamente, mais uma vez nos colo-
cava em harmonia com a eternidade.

Mas não sabíamos que ali havia, também, uma 
despedida, um adeus, já que logo, em 21 de julho de 
2002, o poeta faleceria. E vivemos aquele encontro na 
plenitude da poesia e do trabalho profi ssional.

Chegara à sua casa da Rua Pereira Carneiro às no-
ve horas do dia 17 de julho, uma quarta-feira, e a en-
contrara iluminada com a sua alegria. 

Gilberto, embora muito bem humorado, estava 

ansioso por revelar-me um sonho que tivera na noite 
anterior e, antes da leitura de seus novos poemas, pas-
sou a narrá-lo. Contou-me que tivera um sonho im-
pressionante com o meu pai, Horácio de Oliveira Ne-
to, já falecido. Durante toda a noite sonhara com ele, 
nos velhos tempos da agitada política macauense. E 
este, insistentemente, chamava-o: “Preciso de sua as-
sessoria, com urgência, aqui.” Ao que respondia o po-
eta que logo iria, assim que concluísse determinado 
trabalho.

Gilberto admirava o meu pai, o seu caráter, a sua 
idoneidade, a sua coragem pessoal. Ingressara na po-
lítica macauense através dele, ainda muito jovem, aca-
dêmico de Direito. Prestava-lhe preciosa ajuda, com o 
seu talento e habilidade, porque acreditava nele e o jul-
gava o mais apto para administrar Macau. 

O escritor argentino Jorge Luis Borges, em seu “Li-
bro de Sueños”, narra inúmeros e impressionantes so-

nhos de vultos históricos, sem adentrar-se em interpre-
tações. Ali há relatos magistrais de sonhos de  Nabu-
codonosor, Jacó, José, Salomão, Confúcio (que sonha-
ra com a própria morte), Cipião, Coleridge, Abraham 
Lincoln, dentre outros.

Eu e Gilberto também não nos fi xamos em inter-
pretações e, logo após a sua curiosa narrativa, passa-
mos a outra modalidade de sonho: a poesia. Em segui-
da, o labor profi ssional da advocacia consumiu o res-
tante do dia, para sempre memorizado.

Mas não quero terminar sem antes pôr em relevo a 
beleza e a lúcida singularidade desses versos do gran-
de lírico espanhol Juan Ramón Jiménez, que tanto fa-
lam ao meu coração:

“Como aprendemos a morrer em ti, sono!
Com beleza magistral
nos vais levando  -  por jardins,

que parecem cada vez mais nossos  -
ao conhecimento profundíssimo da sombra!”
Relembro a nossa profunda amizade, que a morte 

não acabou, as nossas conversas infi ndáveis, as nossas 
divagações sobre política e projetos para Macau, sobre 
literatura, sobre o amor, sobre Deus. Relembro quan-
do dizíamos que, assim, conversaríamos eternamente.

Macau e a poesia não perderam: ganharam Gil-
berto.

Artigo O SONHO DO POETA
�������������

Poeta, escritor, advogado, membro do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN, da União 
Brasileira de Escritores do RN e presidente da 
Academia Macauense de Letras e Artes – AMLA.

Em franca campanha pe-
la Presidência do Senado Fede-
ral, o senador eleito Rogério Ma-
rinho (PL) prometeu, caso vença a 
disputa no próximo dia 1º de fe-
vereiro contra o atual presiden-
te da Casa Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), desengavetar projetos 
de leis que discutem a redução 
da maioridade penal e a facilita-
ção da liberação de agrotóxicos. 
Ele afi rmou, em entrevista ao Po-
der360 nesta terça-feira (17), ver 
sua candidatura como uma “mis-
são” para salvar o país da polari-
zação política e restabelecer a nor-
malidade democrática, a partir 
da inviolabilidade dos mandatos 
parlamentares.

“Acho que precisamos tratar 
dos projetos ambientais que estão 
sendo sobrestados pela questão 
ideológica. Tem que haver discus-
são e que o Congresso discuta e 
vote, por exemplo, a questão dos 
defensivos”, disse ele, que consi-
dera que a nova gestão do gover-
no federal coloca o agronegócio 
como adversário e a escolha de 
Marina Silva (Rede) para ser a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança Climática do país prejudi-
ca os “avanços” obtidos pela ges-
tão federal anterior. 

“O agronegócio hoje repre-
senta 27% do nosso PIB, e o go-
verno que entra coloca o agrone-
gócio como adversário […] essa 
questão vai ser muito forte nes-
te governo, até pela escolha dos 
seus ministros. A ministra Mari-
na já vai para Davos com a pos-
tura completamente diferente do 
que a que tínhamos anteriormen-

te”, disse.
Sobre a PEC da maiorida-

de penal - que propõe a diminui-
ção para 16 anos da idade míni-
ma com que uma pessoa pode ser 
presa se cometer crimes hedion-
dos, homicídio doloso e lesão cor-
poral seguida de morte e que está 
parada desde 2019 na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) do Senado Federal, o se-
nador eleito defende que o proje-
to precisa ser discutido, mas, “ao 
longo do tempo, tem sido pro-
crastinado”. A PEC já foi aprova-
da na Câmara dos Deputados em 
2015.

A Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária aprovou em 19 
de dezembro o relatório favorá-
vel do senador e presidente do co-
legiado, Acir Gurgacz (PDT-RO), 
ao chamado PL dos Agrotóxicos, 
que modifi ca as regras de apro-
vação e comercialização de agro-
tóxicos, produtos usados no setor 
agrícola para proteção e aumento 
das produções, mas que têm po-
tencial de prejudicar a saúde hu-
mana e animal

O PL 1.459/2022 tramita no 
Congresso Nacional desde 1999. 
De autoria do então senador Blai-
ro Maggi, ex-ministro da Agricul-

tura, o texto deve seguir agora pa-
ra votação no Plenário do Senado. 
O senador Rodrigo Pacheco, po-
rém, não pautou o texto. 

MISSÃO DE VIDA
“Eu encaro essa candidatu-

ra como uma missão. O Brasil 
está passando por um processo 
de transição e uma confl agração 
evidente, uma polarização que 
não é boa, nem saudável para o 
ambiente democrático do nosso 
país. Tenho uma motivação mui-
to forte, o nome da Comissão de 
Constituição e Justiça da Câma-
ra dos Deputados é o nome do 

meu avô, Djalma Marinho, e essa 
homenagem se deveu justamen-
te pela defesa que ele fez na épo-
ca, em 1968, pela inviolabilidade 
dos mandatos dos deputados”, 
disse Rogério, ao falar sobre sua 
candidatura.

É na questão da inviolabili-
dade dos mandatos parlamenta-
res que Rogério se agarra para ga-
rantir a maioria dos votos dos se-
nadores. “Os parlamentares têm 
que ter a condição de exercer os 
seus mandatos na plenitude, co-
mo está na Constituição Federal. 
Ele não pode, por exemplo, so-
frer censura prévia. Chegamos a 

um momento em que jornalistas 
estão sendo calados, parlamenta-
res e pessoas estão sendo retira-
das das redes sociais. Então, é ne-
cessária uma pacifi cação do país e 
a volta à normalidade democráti-
ca. Achamos que nossa candida-
tura tem esse viés”, afi rmou.

CRÍTICAS A RODRIGO PACHECO
Para Rogério Marinho, a 

postura de Rodrigo Pacheco é 
crítica e criticável porque, em 
sua concepção, o Senado se omi-
tiu em momentos importantes 
do país, ao longo dos últimos 
quatro anos. “O Senado permi-
tiu que houvesse uma invasão 
de competência da condição e 
da prerrogativa originária por 
parte do Judiciário, que é a prer-
rogativa de legislar, sob uma 
certa passividade do presiden-
te do Congresso Nacional. Eu fi -
co me indagando se somente eu 
enxergo o fato de, no ano passa-
do, apenas cinco vezes a Comis-
são de Constituição e Justiça, a 
mais importante do Senado, se 
reuniu”.

Para ele, o fato signifi cou 
uma diminuição extraordinária 
da qualidade do processo legis-
lativo, já que é a CCJ que confe-
re constitucionalidade aos proje-
tos apresentados pelo Congresso. 
“Se o projeto não é analisado por 
ela, não passa para as comissões 
temáticas subsequentes, para que 
o projeto seja debatido e escruti-
nado.  Aliado ao fato de que pre-
cisamos, mais do que nunca, de 
voltarmos a ter um Senado altivo, 
forte e que tenha condições de es-
tabelecer o diálogo com as demais 
instituições que fazem a nossa Re-
pública”, disse. 

Por votos, Rogério promete reduzir 
maioridade penal e liberar agrotóxicos
Concorrendo à Presidência do Senado, ele afi rma que sua candidatura é uma “missão” para salvar o país da polarização

Michelle Bolsonaro, ex-primeira dama do país, postou foto declarando apoio à candidatura de Rogério Marinho a presidente do Senado
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Há na poesia do saudoso amigo e poeta Gilber-
to Avelino, que releio neste Natal de 2022 (vinte anos 
após sua morte), a sensação de profundidade espiritu-
al, de evocação de instantes perdidos, porém magica-
mente recuperados na memória lírica. 

Recordo o nosso último encontro pessoal, em nos-
sa querida e lendária Macau, centro do mundo, por-
to a que sempre ancorávamos em nossas divagações 
existenciais. E isto, certamente, mais uma vez nos colo-
cava em harmonia com a eternidade.

Mas não sabíamos que ali havia, também, uma 
despedida, um adeus, já que logo, em 21 de julho de 
2002, o poeta faleceria. E vivemos aquele encontro na 
plenitude da poesia e do trabalho profi ssional.

Chegara à sua casa da Rua Pereira Carneiro às no-
ve horas do dia 17 de julho, uma quarta-feira, e a en-
contrara iluminada com a sua alegria. 

Gilberto, embora muito bem humorado, estava 

ansioso por revelar-me um sonho que tivera na noite 
anterior e, antes da leitura de seus novos poemas, pas-
sou a narrá-lo. Contou-me que tivera um sonho im-
pressionante com o meu pai, Horácio de Oliveira Ne-
to, já falecido. Durante toda a noite sonhara com ele, 
nos velhos tempos da agitada política macauense. E 
este, insistentemente, chamava-o: “Preciso de sua as-
sessoria, com urgência, aqui.” Ao que respondia o po-
eta que logo iria, assim que concluísse determinado 
trabalho.

Gilberto admirava o meu pai, o seu caráter, a sua 
idoneidade, a sua coragem pessoal. Ingressara na po-
lítica macauense através dele, ainda muito jovem, aca-
dêmico de Direito. Prestava-lhe preciosa ajuda, com o 
seu talento e habilidade, porque acreditava nele e o jul-
gava o mais apto para administrar Macau. 

O escritor argentino Jorge Luis Borges, em seu “Li-
bro de Sueños”, narra inúmeros e impressionantes so-

nhos de vultos históricos, sem adentrar-se em interpre-
tações. Ali há relatos magistrais de sonhos de  Nabu-
codonosor, Jacó, José, Salomão, Confúcio (que sonha-
ra com a própria morte), Cipião, Coleridge, Abraham 
Lincoln, dentre outros.

Eu e Gilberto também não nos fi xamos em inter-
pretações e, logo após a sua curiosa narrativa, passa-
mos a outra modalidade de sonho: a poesia. Em segui-
da, o labor profi ssional da advocacia consumiu o res-
tante do dia, para sempre memorizado.

Mas não quero terminar sem antes pôr em relevo a 
beleza e a lúcida singularidade desses versos do gran-
de lírico espanhol Juan Ramón Jiménez, que tanto fa-
lam ao meu coração:

“Como aprendemos a morrer em ti, sono!
Com beleza magistral
nos vais levando  -  por jardins,

que parecem cada vez mais nossos  -
ao conhecimento profundíssimo da sombra!”
Relembro a nossa profunda amizade, que a morte 

não acabou, as nossas conversas infi ndáveis, as nossas 
divagações sobre política e projetos para Macau, sobre 
literatura, sobre o amor, sobre Deus. Relembro quan-
do dizíamos que, assim, conversaríamos eternamente.

Macau e a poesia não perderam: ganharam Gil-
berto.
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Poeta, escritor, advogado, membro do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN, da União 
Brasileira de Escritores do RN e presidente da 
Academia Macauense de Letras e Artes – AMLA.

Em franca campanha pe-
la Presidência do Senado Fede-
ral, o senador eleito Rogério Ma-
rinho (PL) prometeu, caso vença a 
disputa no próximo dia 1º de fe-
vereiro contra o atual presiden-
te da Casa Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), desengavetar projetos 
de leis que discutem a redução 
da maioridade penal e a facilita-
ção da liberação de agrotóxicos. 
Ele afi rmou, em entrevista ao Po-
der360 nesta terça-feira (17), ver 
sua candidatura como uma “mis-
são” para salvar o país da polari-
zação política e restabelecer a nor-
malidade democrática, a partir 
da inviolabilidade dos mandatos 
parlamentares.

“Acho que precisamos tratar 
dos projetos ambientais que estão 
sendo sobrestados pela questão 
ideológica. Tem que haver discus-
são e que o Congresso discuta e 
vote, por exemplo, a questão dos 
defensivos”, disse ele, que consi-
dera que a nova gestão do gover-
no federal coloca o agronegócio 
como adversário e a escolha de 
Marina Silva (Rede) para ser a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança Climática do país prejudi-
ca os “avanços” obtidos pela ges-
tão federal anterior. 

“O agronegócio hoje repre-
senta 27% do nosso PIB, e o go-
verno que entra coloca o agrone-
gócio como adversário […] essa 
questão vai ser muito forte nes-
te governo, até pela escolha dos 
seus ministros. A ministra Mari-
na já vai para Davos com a pos-
tura completamente diferente do 
que a que tínhamos anteriormen-

te”, disse.
Sobre a PEC da maiorida-

de penal - que propõe a diminui-
ção para 16 anos da idade míni-
ma com que uma pessoa pode ser 
presa se cometer crimes hedion-
dos, homicídio doloso e lesão cor-
poral seguida de morte e que está 
parada desde 2019 na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) do Senado Federal, o se-
nador eleito defende que o proje-
to precisa ser discutido, mas, “ao 
longo do tempo, tem sido pro-
crastinado”. A PEC já foi aprova-
da na Câmara dos Deputados em 
2015.

A Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária aprovou em 19 
de dezembro o relatório favorá-
vel do senador e presidente do co-
legiado, Acir Gurgacz (PDT-RO), 
ao chamado PL dos Agrotóxicos, 
que modifi ca as regras de apro-
vação e comercialização de agro-
tóxicos, produtos usados no setor 
agrícola para proteção e aumento 
das produções, mas que têm po-
tencial de prejudicar a saúde hu-
mana e animal

O PL 1.459/2022 tramita no 
Congresso Nacional desde 1999. 
De autoria do então senador Blai-
ro Maggi, ex-ministro da Agricul-

tura, o texto deve seguir agora pa-
ra votação no Plenário do Senado. 
O senador Rodrigo Pacheco, po-
rém, não pautou o texto. 

MISSÃO DE VIDA
“Eu encaro essa candidatu-

ra como uma missão. O Brasil 
está passando por um processo 
de transição e uma confl agração 
evidente, uma polarização que 
não é boa, nem saudável para o 
ambiente democrático do nosso 
país. Tenho uma motivação mui-
to forte, o nome da Comissão de 
Constituição e Justiça da Câma-
ra dos Deputados é o nome do 

meu avô, Djalma Marinho, e essa 
homenagem se deveu justamen-
te pela defesa que ele fez na épo-
ca, em 1968, pela inviolabilidade 
dos mandatos dos deputados”, 
disse Rogério, ao falar sobre sua 
candidatura.

É na questão da inviolabili-
dade dos mandatos parlamenta-
res que Rogério se agarra para ga-
rantir a maioria dos votos dos se-
nadores. “Os parlamentares têm 
que ter a condição de exercer os 
seus mandatos na plenitude, co-
mo está na Constituição Federal. 
Ele não pode, por exemplo, so-
frer censura prévia. Chegamos a 

um momento em que jornalistas 
estão sendo calados, parlamenta-
res e pessoas estão sendo retira-
das das redes sociais. Então, é ne-
cessária uma pacifi cação do país e 
a volta à normalidade democráti-
ca. Achamos que nossa candida-
tura tem esse viés”, afi rmou.

CRÍTICAS A RODRIGO PACHECO
Para Rogério Marinho, a 

postura de Rodrigo Pacheco é 
crítica e criticável porque, em 
sua concepção, o Senado se omi-
tiu em momentos importantes 
do país, ao longo dos últimos 
quatro anos. “O Senado permi-
tiu que houvesse uma invasão 
de competência da condição e 
da prerrogativa originária por 
parte do Judiciário, que é a prer-
rogativa de legislar, sob uma 
certa passividade do presiden-
te do Congresso Nacional. Eu fi -
co me indagando se somente eu 
enxergo o fato de, no ano passa-
do, apenas cinco vezes a Comis-
são de Constituição e Justiça, a 
mais importante do Senado, se 
reuniu”.

Para ele, o fato signifi cou 
uma diminuição extraordinária 
da qualidade do processo legis-
lativo, já que é a CCJ que confe-
re constitucionalidade aos proje-
tos apresentados pelo Congresso. 
“Se o projeto não é analisado por 
ela, não passa para as comissões 
temáticas subsequentes, para que 
o projeto seja debatido e escruti-
nado.  Aliado ao fato de que pre-
cisamos, mais do que nunca, de 
voltarmos a ter um Senado altivo, 
forte e que tenha condições de es-
tabelecer o diálogo com as demais 
instituições que fazem a nossa Re-
pública”, disse. 

Por votos, Rogério promete reduzir 
maioridade penal e liberar agrotóxicos
Concorrendo à Presidência do Senado, ele afi rma que sua candidatura é uma “missão” para salvar o país da polarização

Michelle Bolsonaro, ex-primeira dama do país, postou foto declarando apoio à candidatura de Rogério Marinho a presidente do Senado
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PRESIDENTE
Cada detalhe é importante nos 

próximos dias em relação à eleição 
para presidente do Senado. O po-
tiguar Rogério Marinho já pode se 
considerar um vitorioso, por ser se-
nador de primeiro mandato e polari-
zar a disputa com o atual presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco. 

DETALHES
Rogério Marinho já chegou mui-

to longe. E até poderá ganhar a dis-
puta, o que é muito difícil. Precisa ter 
cuidado com as palavras e suas sina-
lizações. O aceno ao bolsonarismo 
mais radical, é o afastamento da mo-
deração. O que é bom para Pacheco.

FAKE
Vergonhoso para um deputado 

federal e um senador, dois milita-
res, se ocuparem de multiplicar Fake 
News nas redes sociais. General Gi-

rão e senador Styvenson Valentim 
estão se especializando em espalhar 
mentiras sem a menor responsabili-
dade. Um pedido de desculpas ame-
niza.

IDEOLOGIA
Ex-vereador Fernando Lucena 

disse ao Diário do RN que a disputa 
pela prefeitura de Natal em 2024 se-
rá entre candidatos da esquerda, que 
seriam Rafael Mott a e Natália Bona-
vides. Porém, o Centro e a Direita po-
derão ter opções para a disputa nata-
lense.

IDEOLOGIA II
Não podemos esquecer que a 

disputa presidencial foi polarizada 
entre a Esquerda e a Direita. A Es-
querda de Lula e Fátima foi vitorio-
sa na capital, mas sem placar muito 
elástico contra a Direita de Bolsona-
ro e Álvaro Dias.  

VERANEIO
O período do veraneio tem pro-

duzido boas conversas políticas em 
relação a 2024. Natal e Grande Natal 
estão no radar da classe política.

NATAL
A sucessão do prefeito Álvaro 

Dias poderá produzir um núme-
ro signifi cativo de candidaturas na 
pré-campanha, que será reduzido 
para quem realmente vai disputar 
o pleito.

NATAL II
O candidato do prefeito Álvaro 

Dias, a depender de quem seja, po-
derá ser um nome competitivo. Se 
for Paulinho Freire é um nome forte. 
O candidato da governadora Fátima 
Bezerra, a se confi rmar Natália Bona-
vides, também é muito forte. Bruno 
Giovanni, o BG, poderá se fortalecer 
pelo Centro/Direita. ��
�	�����������
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

É SÓ UMA MENTIRINHA 
DE VEZ EM QUANDO. NÃO 
FAZ MAL A NINGUÉM! E ME 

RESPEITE QUE SOU GENERAL

Dono de uma estrutura de 
comunicação invejável a candi-
dato a qualquer cargo eletivo, o 
comunicador Bruno Giovani, o 
BG, tem sabido criar os seus es-
paços, conquistar a confi ança de 
parceiros políticos, ao mesmo 
tempo em que aprofunda suas 
prospecções com objetividade à 
sua pretensão de disputar o car-
go de Prefeito de Natal com qual-
quer outro político, mesmo que 
esse já tenha estradas pavimen-
tadas em suas caminhadas elei-
torais. E conta com a expectati-
va do apoio do PSDB e do MDB 
para disputar as eleições munici-
pais, conforme seus registros nas 
redes sociais sugerem.

Por meio de carrosséis de fo-
tos e legendas que não falam mui-
to, ele tem esboçado seus primei-
ros movimentos em busca da con-
solidação de sua candidatura e de 
apoios políticos, como aconteceu 
na tarde desta terça-feira (17), em 
pleno veraneio, quando se reuniu 
com o presidente da Assembleia 
Legislativa do RN e do PSDB es-
tadual, deputado Ezequiel Fer-
reira de Souza e com o presiden-
te estadual do MDB e vice-gover-
nador Walter Alves. 

Enquanto Bruno Giovani pu-
blicava fotos em seu Instagram, 

com sinalização de sua provável 
candidatura a Prefeito de Natal 
com um breve “Na proa 2024”, 
mostrando a representação que 
poderá contar na campanha, o 
deputado Ezequiel Ferreira repli-
cava as mesmas fotos em suas re-
des sociais como se aprovasse a 
pretensão de BG.

Na política partidária, espe-
cialmente em se tratando da pre-

paração de uma candidatura ao 
cargo eletivo se diz que “quem é 
coxo, parte cedo”, numa alusão a 
quem tem muito caminho a per-
correr. Da mesma forma, especi-
fi camente em Natal, os aconteci-
mentos políticos de início de ano 
sempre ocorrem nos alpendres 
das casas de praia, onde grande 
parte da classe política descansa 
da batalha eleitoral do ano passa-

do ao mesmo tempo em que re-
carrega as baterias para os próxi-
mos embates. É nesse ditado que 
BG parece se basear. 

PRETENSÃO
Em princípio, Bruno Giova-

ni se identifi ca ideologicamente 
de direita e pretende assumir es-
sa condição durante a campanha 
eleitoral, embora ainda não tenha 

fi liação partidária defi nida, po-
dendo disputar o cargo de Chefe 
do Executivo Municipal de Natal 
pelo Partido Liberal (PL), do sena-
dor Rogério Marinho; optar pelo 
Partido Progressista (PP). 

Além dessas alternativas par-
tidárias, BG também poderá ser 
candidato a prefeito de Natal pelo 
PSDB, presidido pelo deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza ou até 

mesmo no MDB, liderado pelo vi-
ce-governador Walter Alves. Em 
qualquer dessas alternativas par-
tidárias, Bruno Giovani se senti-
rá confortável e poderá construir 
uma viável candidatura.

Com Rogério Marinho, BG 
tem uma afi nidade de amizade 
e profi ssional, tendo participado 
da campanha política do sena-
dor norte-rio-grandense recente-
mente eleito, coordenando o sis-
tema digital. O PP também pode-
rá fazer parte do leque de opção 
partidária de BG, como também 
o PSDB tende a se interessar pe-
lo apoio ao comunicador, a partir 
da ligação que o une ao presiden-
te da sigla, Ezequiel Ferreira. 

A menos provável opção de 
BG na sua pretensão na corrida 
pela Prefeitura de Natal nas elei-
ções de 2024 será o MDB, mas 
Walter Alves tem conhecimento 
que o seu partido precisa continu-
ar eleitoralmente vivo na Capital 
do Estado.

Nas conjecturas atuais, Bru-
no Giovanni, o BG, tem várias op-
ções partidárias para disputar o 
pleito e enfrentar candidaturas 
de peso como as de Paulinho Frei-
re (União Brasil), Carlos Eduardo 
(PDT) e Natália Bonavides (PT) 
nas eleições de 2024.

BG pode receber o apoio do PSDB e 
do MDB para a Prefeitura de Natal
Comunicador, que ainda está sem partido, tem frequentado eventos e espaços onde há políticos e possíveis eleitores

Enquanto o comunicador 
Bruno Giovanni (sem partido) 
está presente em todos os even-
tos e reuniões onde haja possí-
veis apoios políticos e votos para 
sua futura candidatura à Prefei-
tura de Natal em 2024, seus “con-
correntes” atuam com discrição e 
cuidado para não abusar da expo-
sição antes do tempo. 

É o caso do ex-prefeito da 
Capital Carlos Eduardo Alves 
(PDT); os deputados federais Na-
tália Bonavides (PT), Paulinho 

Freire (União Brasil) e Rafael Mot-
ta (PSB); deputado eleito e não di-
plomado Wendel Lagartixa (PL) e 
até mesmo o empresário Gabriel 
Rocha Kanner, que pode vir a ser 
lançado pelo Podemos. 

Um dos primeiros a confi r-
mar o interesse em disputar a cor-
rida à sucessão eleitoral pela Pre-
feitura de Natal, ainda em mea-
dos de dezembro passado, Car-
los Eduardo tem se mantido em 
silêncio sobre o pleito municipal 
e não divulgou nada em suas re-

des sociais que possa ser caracte-
rizado como “campanha” anteci-
pada. Prefeito por quatro manda-
tos, ele afi rmou que não há nada 
discutido e defi nido ofi cialmente 
junto ao partido sobre 2024, por 
isso, não pode adiantar mais de-
talhes. 

Mais afeito a eventos e reu-
niões sociais, o deputado federal 
eleito Paulinho Freire, que se des-
pede da Câmara dos Vereadores 
este mês, não comenta nada sobre 
o próximo pleito municipal. Ape-

sar disso, tem total apoio do presi-
dente estadual do partido, ex-se-
nador José Agripino Maia, que o 
defende como “um dos quadros 
mais qualifi cados do União Bra-
sil para disputar qualquer cargo” 
e um nome “extremamente forte 
para concorrer à Prefeitura da Ca-
pital”, em sucessão ao atual che-
fe do executivo municipal, Álvaro 
Dias (Republicanos), com quem 
tem aparecido em diversas fotos 
nas redes sociais.

Já a deputada Natália Bona-

vides tem o respaldo da ala go-
vernista do Estado e da própria 
Fátima Bezerra (PT). “Sem dúvi-
das que Natália é um excelente 
nome e, pela qualidade do seu 
primeiro mandato como depu-
tada federal, tendo sido também 
a mais votada do Estado, se cre-
dencia para ser nossa candida-
ta. Lembrando que Natal nun-
ca teve uma gestão petista, uma 
gestão democrática popular. 
No momento oportuno, o parti-
do debaterá a tática eleitoral pa-

ra 2024, assim como os demais 
partidos também o farão”, disse 
o deputado eleito Fernando Mi-
neiro, sobre a colega de partido.

Sem defi nição de seu parti-
do, o PL, Wendel Lagartixa che-
gou a afi rmar que, “se não ti-
ver candidatura de direita para 
disputar a Prefeitura em 2024”, 
ele vai para a eleição. Já Gabriel 
Kanner pode vir a ser o nome do 
Podemos para o pleito, confor-
me disse o presidente do parti-
do, Felipe Madruga. 

 Concorrentes de BG atuam de forma discreta

Registro feito por BG com os presidentes do PSDB e do MDB, em sua casa de praia em Pirangi, foi replicada por Ezequiel nas redes sociais

REPRODUÇÃO
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Disseminador crônico de de-
sinformação nas redes sociais, o 
que já lhe rendeu acusação de 
ser um dos congressistas fi nan-
ciadores de propagandas falsas 
na internet e de atos antidemo-
cráticos, com recursos públicos, 
e a inclusão no inquérito do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
que investiga as fake news, o 
deputado federal General Gi-
rão (PL) voltou a se destacar na 
imprensa não por sua produ-
ção parlamentar, mas por espa-
lhar mais uma nova inverdade, 
desta vez, sobre o auxílio reclu-
são, alvo periódico de mentiras 
na internet. 

Em postagens feitas no Ins-
tagram e no Twitt er, nesta se-
gunda-feira (16), Girão publicou 
uma notícia falsa sobre o supos-
to reajuste do benefício de quase 
50% que teria sido feito pelo pre-
sidente Lula (PT), há 18 dias na 
Presidência da República. “Em 
um país onde o crime compen-
sa, um presidiário tem mais di-

reitos que um trabalhador. O 
bandido recebe aumento e o as-
salariado não. O que esperar de 
um país governado por um ex-
-presidiário?”, escreveu o depu-
tado, para seus seguidores. 

A lista de desinformação di-
vulgada por Girão é extensa. Em 
dezembro passado, ele e outros 
políticos e infl uenciadores bol-
sonaristas espalharam uma fal-
sa convocação do Exército Bra-
sileiro para suposto alistamen-
to com a fi nalidade de enfren-
tar o governo eleito em 31 de 
outubro, em uma página cha-
mada Reserva Pró-Ativa. Em 16 
dias, cerca de 170 mil se cadas-
traram. No entanto, o próprio 
Exército desmentiu o fato e por 
meio de nota ofi cial desautori-
zou as “convocações equivoca-
das”. Também explicou que o si-
te, criado em 2015, serve apenas 
para o envio dos boletins sema-
nais com informações da caser-
na, chamado “O Veterano”. 

Depois, o deputado da ex-
trema-direita incentivou que 
atiradores civis formassem um 
“exército mobilizável” para aju-

dar o Exército, chamando os “ci-
dadãos de bem, treinados e dis-
postos a defender a Pátria”. “Te-
mos convicção que aqueles ho-
mens e mulheres que são atira-

dores cadastrados como CAC’s 
[caçadores, atiradores esporti-
vos e colecionadores] podem 
sim fazer parte de um efetivo 
mobilizável para as Forças Ar-

madas. Afi nal de contas, já são 
hábeis no manuseio da arma co-
mo instrumento de defesa”, es-
creveu, na postagem que foi 
apagada, junto com um esclare-

cimento, afi rmando que havia 
se enganado ao compartilhar o 
cadastro. 

Ainda em dezembro, Girão 
compartilhou um discurso fal-
samente atribuído ao jornalis-
ta Alexandre Garcia. Na men-
sagem, que questionava o re-
sultado da eleição presidencial, 
Garcia supostamente afi rmava 
que os Poderes sabiam que ha-
via fraude eleitoral, mas não agi-
ram. Girão compartilhou com 
as palavras: “preparam a festa 
da roubalheira”. Mas, o jornalis-
ta retrucou: “Nunca escrevi isso! 
Esse texto não é meu”, em caixa 
alta. Desmentido, o parlamentar 
apagou a mensagem.

Eleito pela primeira vez na 
onda de 2018, Girão teve o sigilo 
bancário quebrado pelo minis-
tro Alexandre de Moraes e ten-
tou acabar com o inquérito das 
fake news. Ele foi apontado pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) como um dos respon-
sáveis por transformar a divul-
gação de atos antidemocráticos 
em “negócio lucrativo”, segun-
do o órgão.

Girão e Styvenson ignoram verdade 
e continuam divulgando fake news
Deputado bolsonarista é famoso por espalhar notícias falsas nas redes sociais e é investigado no inquérito das fake news do STF

Quem também recorreu à 
fake news sobre o tema foi o se-
nador Styvenson Valentim (Po-
demos), que, nesta terça-fei-
ra (17), repostou postagem de 
um perfi l de notícias potiguar 
sobre a prisão de um casal por 
furto de alimentos em um su-
permercado na zona Sul de Na-
tal. Ao comentar o fato, o parla-
mentar reproduziu mensagem 
com informação falsa sobre o 
pagamento de Auxílio Reclu-
são: “Só assim para comer pi-
canha. Agora vão receber mais 
que um salário mínimo para fi -
car presos”. 

O senador já criticou e con-
denou a propagação de desin-
formação e notícias falsas nas 

redes sociais. Um exemplo foi 
quando, em 2021, c ele alertou: 
“Cuidado com as fake news! 
Elas estão por aí e só atrapa-
lham a sua vida e a nossa vida 
em coletividade. Antes de con-
fi ar na informação ou repassar, 
cheque se procede”, na época.

INFORMAÇÃO VERDADEIRA
Desde os primeiros dias da 

nova gestão federal, tem circu-
lado nas redes sociais a infor-
mação de que o governo do 
presidente Lula teria aumenta-
do o valor do auxílio-reclusão 
em 44%, fazendo com que o be-
nefício passasse de R$ 1.212 pa-
ra R$ 1.754. A notícia é falsa. O 
valor do auxílio - sempre equi-

valente ao salário mínimo, ou 
seja, será de R$ 1.302 este ano 
-, exceto nos casos de quem foi 
preso antes da reforma da Pre-
vidência de 2019. Neste caso, 
há regras de cálculo específi cas 
a depender do tempo de contri-
buição do preso. 

Na verdade, o que aumen-
tou no início deste ano foi o li-
mite salarial que permite ao 
contribuinte ter acesso ao auxí-
lio. Até 2022, podiam ter aces-
so ao benefício os dependentes 
de presos que recebiam até R$ 
1.655,98. Neste ano, o valor foi 
reajustado para R$ 1.754,18. O 
aumento foi praticado com ba-
se no INPC (5,93%), índice usa-
do para reajustar todos os be-

nefícios previdenciários.
Durante o governo de Jair 

Bolsonaro (PL), o limite salarial 
subiu de R$ 1.319,18 para R$ 
1.655,98 – valor que está sendo 
corrigido agora. Com o reajus-
te, no caso dos que contribuem 
para a Previdência até o valor 
de R$ 1.754,18 e sejam presos 
a partir de agora, seus depen-
dentes poderão ter acesso ao 
benefício. A partir deste valor, 
o benefício não é pago, a me-
nos que tenha autorização da 
Justiça. Um detalhe importan-
te, no entanto, é não confundir 
o valor máximo da renda bru-
ta mensal (R$ 1.754,18) com o 
valor que os dependentes rece-
bem de auxílio-reclusão.

Apesar de recomendar cuidado contra notícias falsas, Styvenson divulgou fake

Styvenson: “Vão receber mais que um salário mínimo para fi car preso”

General Girão já foi desmentido inúmeras vezes por multipliar mentiras na internet, mas não “aprende”
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Silenciar a voz opositora é uma das armas, em uma guer-
ra. Seja ideológica, política ou territorial, a guerra busca elen-
car um vencedor e um perdedor. Às vezes, nem sempre o per-
dedor é o silenciado. Mas, com certeza, quem se cala, por me-
do ou ressalvas, sai perdendo. A liberdade de pensamento é 
um dos exemplos na Espiral do Silêncio. Para quem não a co-
nhece, a Espiral do silêncio é uma teoria da ciência política e 
comunicação de massa proposta em 1977 pela alemã Elisa-
beth Noelle-Neumann. Neste modelo de opinião pública, a 
ideia central é que os indivíduos omitem sua opinião quan-
do confl itantes com a opinião dominante, devido ao medo do 
isolamento, da crítica, ou da zombaria. Trazendo para o con-
texto atual, é o receio à cultura do cancelamento, quando se 
trata das redes sociais e da mídia de massa. 

No Brasil, o receio vem com o advento da ditadura do judi-
ciário. Perfi s cancelados, parlamentares e infl uencers silenciados, jornalistas presos ou forçados a saírem de 
seus empregos. Na base da pirâmide está o cidadão civil, que, até então, tinha a sua liberdade assegurada 
pela Constituição Federal, temeroso se pode falar, criticar e até duvidar do sistema de governo do seu país. 
Recentemente, esse mesmo cidadão se viu acuado com a possibilidade de não poder expressar a sua indig-

nação com um ex-presidiário, condenado em várias instâncias e 
blindado pelo judiciário, que concorreu às eleições presidenciais, 
sem poder chamá-lo de LADRÃO. 

Logo, logo, algum “pacifi sta do discurso” vai dizer que é 
crime chamar quem roubou de ladrão. Alguns até já chamam 
de vítima da sociedade, suspeito ou infrator. Não é por acaso. 
É um método. A Espiral nos prova isso. E como pobres e me-
ros mortais somos sujeitos às leis desse país. Mesmo assim, 
somos calados por leis imaginárias e por crimes não tipifi ca-
dos na legislação. Mas temos os guardiões da Constituição. 
Eles deveriam nos garantir o direito de opinião. Deveriam. 
Então, o que fazer? Para onde ir? A quem recorrer? Enquan-
to me sobra o direito de fazer essas perguntas, seguirei fugin-
do da mordaça que busca silenciar não só a minha voz, mas o 
meu pensamento. 

Graças ao espaço democrático que temos no Diário do RN, a Espiral do Silêncio não venceu. A liberdade 
cantou e falou. Isso só foi possível por causa da qualidade dos nossos leitores e o desejo de permanecermos 
livres. Agora, a liberdade buscará novos espaços e mentes. 

Sendo combativos, democráticos e desfrutando dessa tal liberdade.
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A governadora Fátima Be-
zerra deu continuidade à entrega 
de carros para a administração 
pública estadual, iniciada em de-
zembro passado. No dia 13 des-
te mês, um novo lote de veícu-
los foi entregue a secretarias e ór-
gãos estaduais. Ao todo, o inves-
timento foi de R$ 21 milhões pa-
ra aquisição de 215 veículos des-
tinados principalmente às for-
ças de segurança, contemplan-
do também diversas secretarias 
e órgãos da administração indi-

reta. Os recursos são do Governo 
do Estado e foram viabilizados 
pelo Projeto Governo Cidadão 
com apoio da Secretaria de Es-
tado da Administração (SEAD), 
junto ao acordo de empréstimo 
com o Banco Mundial.

“São mais investimentos pa-
ra a gente avançar na moderni-
zação da gestão pública”, disse a 
governadora, referindo-se a uma 
das metas do Governo Cidadão, 
de apoiar estas ações de atualiza-
ção para prestação de serviços de 

forma mais efi caz e efi ciente, vi-
sando melhorar a qualidade de 
vida da população potiguar.

O secretário de Estado de In-
fraestrutura, Gustavo Coelho, 
coordenador do Governo Cida-
dão, destacou a variedade dos 
veículos adquiridos: “há des-
de ambulâncias para o Hospi-
tal da Mulher, passando por car-
ros tipo sedan, até motos aquáti-
cas que farão a segurança dos ba-
nhistas no litoral. Atendemos às 
necessidades de todas as áreas 

da administração estadual, per-
mitindo melhoria na gestão pú-
blica”. Segundo o secretário, o in-
vestimento trará economia para 
o governo nas despesas com lo-
cação de veículos.

Foram entregues, na oca-
sião, 22 carros para nove ór-
gãos estaduais, que represen-
tam um investimento de R$ 2,7 
milhões (Governadoria – 2; Con-
trol – 2; SEAD – 4; SAPE – 3; SE-
EC – 2; SEDEC – 2; SEMARH – 3; 
FAPERN - 2 e SINE – 2). Foram 

entregues, ainda, quatro veícu-
los – duas ambulâncias e dois au-
tomóveis – para a Secretaria de 
Estado da Saúde (SESAP) e que 
serão destinados ao Hospital da 
Mulher Parteira Maria Correia, 
em Mossoró. 

Às forças de segurança fo-
ram destinados 89 veículos: 50 
motocicletas, sendo 30 para a 
ROCAM e 20 para o Comando 
de Policiamento Rodoviário Es-
tadual (CPRE); 13 veículos ti-
po Volkswagem T-Cross que se-

rão distribuídos entre os Coman-
dos de Policiamento Regionais 
(CPRs) da Polícia Militar; 10 ve-
ículos para a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (SEAP); 
11 veículos para a Polícia Civil; e 
05 Motos Aquáticas para o Cor-
po de Bombeiros Militar.

Parte desses veículos será uti-
lizada na Operação Verão 2023, 
reforçando o trabalho integra-
do pela promoção da segurança 
pública aos turistas e potiguares 
durante o veraneio.

Um novo posto de guarda-
-vidas foi entregue pelo governo 
do Rio Grande do Norte à Praia 
do Meio no dia 14 deste mês, re-
forçando as ações de prevenção 
e socorro, incluindo salvamento 
aquático, policiamento, turismo e 
acessibilidade. 

Com a presença da governa-
dora Fátima Bezerra e equipe de 
gestão da Segurança, a cerimô-
nia contou com a formatura de 27 
alunos do curso de Salvamento 
Aquático em Mar Aberto. 

Os profi ssionais receberam 
ao longo do curso de seis sema-
nas instruções teóricas e práticas 
de anatomia, técnicas básicas de 
recuperação de afogado, de pre-
venção e salvamento aquático, de 
embarcações, quadriciclo, bote, e 
recuperação de vítimas em pisci-
nas, manguezais, lagoas e rios. 

A governadora destacou que 
o posto visa garantir melhores 
condições de trabalho aos bom-
beiros e trazer mais segurança à 
população. 

“Esse equipamento é para 
oferecer condições mais adequa-
das para os bombeiros militares 
cumprirem a missão mais nobre 
deles, que é salvar vidas. É uma 
função de muita complexidade. 
Imagine adentrar no mar aberto 

para socorrer a pessoa que está na 
iminência de morrer por afoga-
mento. É uma missão nobre e bo-
nita.”

As ações fazem parte da Ope-
ração Verão 2023 e Campanha 
Praia Segura, do Corpo de Bom-
beiros Militar do RN e parceiros. 

Existe ainda outro posto em 
construção, na Praia de Búzios, 
em Nísia Floresta. O investimen-
to em cada estrutura é de quase 
R$ 194 mil.

Na ocasião, foi realizada apre-
sentação de resgate com a utili-
zação de duas das cinco motos 
aquáticas entregues na sexta-fei-
ra (13), com recursos viabilizados 
pelo Projeto Governo Cidadão. 

Os veículos somam R$ 745 
mil em investimentos realizados 
com apoio da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública e De-
fesa Social (Seded) e com recur-
sos de empréstimo junto ao Ban-
co Mundial.

O Governo Cidadão realizou, 
ao todo, um investimento de R$ 
3,5 milhões destinados à corpo-
ração militar com a aquisição de 
três botes infl áveis, sete quadrici-
clos, 27 carros, 12 kits de combate 
a incêndio fl orestal e de manuten-
ção de viatura e 1750 conjuntos de 
uniforme, todos já entregues an-

teriormente.
O orador da turma, Soldado 

Kennedy, expressou gratidão do 
grupo pela oportunidade de fazer 
parte do primeiro curso em mar 
aberto no estado. 

“Foram sete semanas, exigin-
do dedicação e além do cansaço 
físico e mental foi pago também 
com a ausência entre os nossos. 
Em nosso litoral, fomos treinados 

para que sejamos instrumentos 
de Deus salvando vidas”.

O comandante-geral do Cor-
po de Bombeiros Militar, Coro-
nel Monteiro, exaltou a missão 
da equipe: “É um serviço desgas-
tante. Uma das atividades mais 
complicadas de serem executa-
das no âmbito das várias missões 
do Corpo de Bombeiros. O afoga-
mento não é acidente, não aconte-

ce por acaso. A OMS julga o afo-
gamento uma doença e a melhor 
forma de combatê-la é a preven-
ção”.

O secretário estadual da Se-
gurança Pública, Coronel Araújo, 
destacou a integração de todas as 
instituições da área em nome do 
bem comum e voltou a elogiar a 
política de valorização de recur-
sos humanos capitaneada pela 

governadora Fátima. 
“Muitas vezes passávamos 

por aqui para cumprimentar os 
bombeiros e as instalações não 
eram dignas para as instituições 
e para o Estado. Agora estamos 
entregando instalações dignas”, 
lembrou, ressaltando ainda que 
sem as motos aquáticas, algu-
mas ocorrências no mar preci-
savam do helicóptero, o que de-
mandava mais tempo para res-
posta.

Entre as autoridades que tam-
bém participaram da solenidade 
estavam os secretários de Infraes-
trutura, Gustavo Coelho; de Ad-
ministração Penitenciária, Helton 
Xavier; e a adjunta da pasta, Ar-
meli Brennand; o comandante da 
Polícia Militar, Cel. Alarico; o sub-
comandante do Corpo de Bom-
beiros, Cel. Acioli; o comandante 
do Grupamento de Busca e Salva-
mento, Tenente-Coronel Roberto; 
comandante do Centro Integrado 
de Operações Aéreas, Ildebrando 
Junior; representando a Degepol, 
o adjunto Herlânio Cruz; repre-
sentando o Itep, Karine Coradi-
ne; o presidente da Cruz Verme-
lha do RN, Kelynson Montene-
gro; e o presidente da Associação 
de Moradores da Praia do Meio, 
Milton França.

Estado recebe novos veículos 
para modernizar frota o� cial

Governo do RN investe quase R$ 200 mil em 
novo posto de guarda-vidas na Praia do Meio

Ação viabilizada pelo Governo Cidadão tem foco na melhoria dos serviços públicos oferecidos à população

Novo posto vai garantir melhores condições de trabalho para os bombeiros e mais segurança para população

PREVENÇÃO

INFORME PUBLICITÁRIO
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Algo importante que devemos destacar é so-
bre o  papel da voz em nossas vidas, pois nada 
revela de forma tão grandiosa o caráter de uma 
pessoa do que a nossa voz. 

A nossa voz diz muito a respeito da imagem 
que desejamos passar para outra pessoa. 

É por meio dela que conseguimos identifi car 
o estado de espírito, e as nossas emoções e outros 
aspectos psicológicos que devemos considerar, 
relacionados a troca de mensagens verbais entre 
as pessoas. 

A voz é uma referência signifi cativa da indi-
vidualidade e é registrada no primeiro encontro. 

No contato telefônico, a imagem mental de cada 
pessoa é dada pela voz. A voz é um componente 
da personalidade e ajuda a defi ni-la. Uma boa ex-
periência é ouvir a própria voz gravada. 

. Controle da voz 
A voz tem um poder extraordinário na comu-

nicação, e não a utilizamos como poderíamos. A 
percepção dos diversos elementos que a voz pro-
porciona e o domínio do seu uso pode aprimorar 
signifi cativamente o modo de falar. E como con-
trolar a voz com naturalidade, deixando-a mais 
cativante? 

Um bom exercício é ouvir atentamente as vo-

zes das pessoas. Comece com as pessoas que es-
tão ao lado e observe, por exemplo, o volume: 
qual o grau de energia e intensidade? A dicção 
é boa, as palavras são compreensíveis, os “s” dos 
plurais não são suprimidos ? A pessoa fala rápi-
do, “come” letras, gagueja em razão da velocida-
de ou ansiedade? 

E o modo de falar , mais rápido ou devagar, 
fi no, rouco ou anasalado, que afeta a percepção 
ou compromete a empatia? Você consegue iden-
tifi car as palavras que a pessoa consegue colocar 
mais ou menos ênfase? Avalie a relação entre a 
fala e a linguagem corporal de pessoas, no escri-

tório, na rua, na televisão; o gestual confl ita ou 
confi rma com a fala? Veja se consegue fi car mais 
sensível às nuances das vozes e daí tirar algumas 
conclusões. 

. Bom treino
Fazer um exercício de individual é ler um tre-

cho, pode ser um parágrafo, de revista , livro ou 
jornal e praticar diferentes alternativas com a 
voz: altere velocidade, volume, espaços de tem-
po entre pontuação. Enfatize diferentes palavras 
a cada vez. Tente alterar o timbre, ora mais agu-
do, ora mais grave. Não é um exercício fácil, mas 
você pode se surpreender com a experiência.

“A VOZ - O  CANAL DA COMUNICAÇÃO”

Desde 2020 sem os ajustes de-
vidos, professores da rede muni-
cipal de Natal acumulam 49,66% 
de perdas salariais. São 10% de 
um acordo realizado, ainda na 
gestão de Carlos Eduardo (PDT), 
em 2013, 6,42% referente ao piso 
de 2020 e 33,24% do reajuste sala-
rial dado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) em 2022. Se somado 
ao reajuste dado ao Piso Nacional 
do Magistério, que para o ano de 
2023 é de 14,95%, as perdas che-
gam a 64,66%.

Segundo o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação Públi-
ca do Rio Grande do Norte (Sin-
te-RN), a Prefeitura Municipal do 
Natal não tem dialogado, prefe-
rindo judicializar as demandas da 
categoria. “Em 2020, existia uma 
atualização de 12,84% nos salá-
rios. A Prefeitura passou o ano to-
do negando e isso seguiu até 2021. 
Então fi zemos uma greve no fi nal 
do ano e, a partir dela, conquista-

mos 6,42%, que é a metade do re-
ajuste devido. O prefeito [Álva-
ro Dias] mandou um projeto pa-
ra a Câmara com essa metade 
e nós [Sinte] conseguimos uma 
emenda [ao Orçamento] consen-
sual dos vereadores para pagar a 
outra metade no ano de 2022, no 
mês de junho. Essa emenda foi 
vetada pelo Prefeito e o veto foi 
derrubado ainda em 2022, mas 
não foi cumprida conforme a Câ-
mara aprovou. E, depois, o prefei-
to abriu um processo judicial con-
tra esse reajuste”, explica o diretor 
do Sinte Bruno Vital. Ele também 
acrescenta que existe um reajus-
te de 10% acordado em 2013, ain-
da na gestão de Carlos Eduardo, 
e que até hoje não foi cumprido.

Em 2022, o MEC fez uma no-
va atualização no piso, desta vez 
de 33,24%, que também foi nega-
do pela gestão Álvaro Dias, o que 
provocou uma nova greve por 
parte dos professores. A Prefei-
tura judicializou novamente, pe-
dindo o fi m da paralisação e foi 
determinado pelo desembarga-

dor Virgílio Macedo a aplicação 
de multa de 10 mil reais diários ao 
sindicato e seus dirigentes, libera-
ção do uso da força e do corte de 

ponto contra os professores. “Es-
sa greve não foi declarada ilegal, 
mas foi tratada como se fosse. A 
Prefeitura usou a Guarda Muni-

cipal, e chegou a acionar a Justiça 
para usar a PM [Polícia Militar], 
contra os professores”, comple-
tou Bruno ao explicar que a Pre-

feitura e o Sinte tem disputas em 
7 casos desde 2020 e que aguar-
dam, desde março de 2022, uma 
decisão judicial do desembarga-
dor Virgílio Macedo sobre a con-
ciliação realizada por ele entre as 
partes.

“A gente espera que a Prefei-
tura possa buscar abrir o diálogo 
para discutir as perdas que a ca-
tegoria tem vivido nesses últimos 
anos e também garantir que os 
trabalhadores da educação pos-
sam ser ouvidos pela Prefeitura”, 
fi nalizou Bruno Vital, que enfati-
zou que os professores seguem 
em contato com o judiciário para 
que os processos possam ser jul-
gados.

Procurada pela reportagem 
do Diário do RN, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME-Natal), 
informou apenas que iniciou o 
exercício 2023 realizando estudos 
de ordem fi nanceira/orçamentá-
ria para encaminhar a pauta em 
discussão ao prefeito Álvaro Dias 
e só depois se colocará à disposi-
ção para entrevistas.

Com novo piso, professores de Natal 
passam de 60% em perdas salariais
Categoria sofre com salários congelados desde 2020 e denuncia falta de diálogo por parte do prefeito Álvaro Dias
�����������	�
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Categoria revela inexistência de diálogo com a Prefeitura de Natal, que judicializa todas as demandas 

O fotógrafo Alex Régis iniciou 
a carreira na fotografi a em 1995, 
quando ainda se fotografava com 
fi lme preto e branco. A paixão pe-
la fotografi a surgiu através de sua 
família, formada por fotógrafos, 
que marcaram sua infância, quan-
do ainda menino, ele ia na casa da 
avó para ajudar o tio em um labo-
ratório preto e branco e fi cava fas-
cinado quando a imagem apare-
cia no papel. As lembranças de in-
fância e a paixão vinda de família, 
moldaram o menino, que se tor-
nou o profi ssional que fez da doce 
inocência das memórias visuais, 
sua carreira. “A ideia principal do 
projeto “Passo da Pátria Porto de 
Destinos”, era contar histórias de 
uma comunidade que foi esque-
cida pelo poder público e que lá 
também mirava pessoas de bem 
e durante as nossa pesquisas des-
cobrimos que no passo tinha um 
Porto junto com uma feira por on-
de chegavam os mantimentos pa-
ra abastecer a cidade. E durante 

nossa entrevista descobrimos jo-
gador de futebol, professor de fa-
culdade, foi aí que tivemos a ideia 
do nome”, relata. 

A importância social do fotoli-
vro traz uma comunidade esque-
cida e trajada de estigmas por al-
gumas pessoas que ainda não di-
recionam suas lentes para a sen-
sibilidade, alegria e vivências das 

pessoas das comunidades. Para 
Alex, as fotos seguem uma sequ-
ência e vão se completando, tra-
çando uma narrativa e isso torna 
difícil escolher uma fotografi a em 
especial. No entanto, sua proxi-
midade com o Passo, não é de ho-
je, mas é pautada em sentimenta-
lismo e profi ssionalismo.  

“Comecei a fotografar o Passo 

da Pátria no fi m dos anos 90, mas 
sempre para as matérias do jornal 
até que um dia eu estava preci-
sando fazer uma foto de um pes-
cador e decidi entrar no Passo em 
busca de um, chegando lá encon-
trei com Nino do peixe, ele come-
çou a me falar da comunidade de 
uma outra forma. Aí foi quando 
decidi começar a fotografar em 

2014.”
Como o livro é formado por 

fotos, todas em preto e branco, a 
sensibilidade é traçada em cada 
imagem, pois o formato P&B res-
salta não apenas as cores na com-
posição da imagem, mas sim para 
toda a composição da fotografi a, 
que envolve personagens, o am-
biente e detalhes que podem ser 

analisados além das cores. Bem 
mais do que um projeto visual, 
Alex vivenciou cada etapa e pôde 
acompanhar diversas situações 
do cotidiano que marcaram a sua 
trajetória de vida e na produção 
de seu trabalho, e ele ressalta uma 
delas: “Aconteceram várias coi-
sas, teve um dia que chegamos 
na casa de uma senhora para fa-
zer uma entrevista e ela nos rece-
beu no fi m do nosso trabalho, ela 
abriu a geladeira e tirou 2 litros de 
Skol, trouxe camarão e fez a festa 
com nossa equipe”.

DOCUMENTÁRIO E 
PROJETO VISUAL

O projeto Passo da Pátria Por-
to de Destinos é composto de do-
cumentário, exposição e o livro. 
O documentário foi lançado em 
2016 e a exposição foi em 2018, es-
te ano, o fotolivro foi aprovado no 
edital de Economia Criativa do 
SEBRAE. 

RECORTES DA CIDADE

Fotolivro ressalta belezas e foge de estigmas no Passo da Pátria

Alex Régis traz um novo olhar sobre as histórias da comunidade do Passo Fotografi as em preto e branco ressaltam detalhes das composições 

REPRODUÇÃO

ALEX RÉGISANDERSON RÉGIS
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Tudo o que um sonho precisa para ser realizado é 
alguém  que acredite que ele possa ser realizad“ ”

Roberto Shinyashiki

Um verdadeiro sucesso, com boa música, conforto, gente bonita e elegante. Assim foi 
a Hemotion White realizada na última sexta-feira (13) no Espaço DiTrento, em Pium. A la-
bel comemorou 16 anos e mostrou porque é a festa mais esperada do verão.Também reu-
niu grande parte do nosso jet e atraiu turistas de diversas regiões.

O line-up de peso não deixou ninguém parado, com som que rolou até amanhecer o 
dia. KVSH, Xand Avião, Dennis DJ, Henry Freitas, Ralk e os DJs residentes Alvarez, Feli-
pe BZ, Guga Holanda e TNF se revezaram no palco principal e no palco 360, em uma pro-

gramação sem intervalos.
Como não poderia ser diferente, a carta de bebidas da edição especial contou com as 

melhores marcas para o público ter uma noite inesquecível. A White 2023 foi regada a 
Cerveja Amstel, Whisky Chivas, Vodka premium Sollum, Gin Tanqueray, Aperol, Jovi, 
Água, Refrigerantes, Especial Drinks e Água Tônica. 

Vejam clicks da festa:

A festa do verão: White Party

NATAL É ELEITA A SEGUNDA 
CAPITAL DO PAÍS COM AS 
PESSOAS MAIS EDUCADAS 

Uma pesquisa da Preply 
mostrou que Natal é a segun-
da capital do país com as pesso-
as mais educadas. A Cidade do 
Sol perde apenas para Brasília. 
A pesquisa contou com mora-
dores de 15 metrópoles que ex-
pressaram a frequência com que 
observam 12 atitudes grosseiras 
na cidade onde residem. Os par-
ticipantes também expressaram 
sua opinião particular a respei-
to de dar gorjeta e se acham que 
moradores locais são mais rudes 
ou não que os não nativos. Ao fi -
nal, cada comportamento rece-
beu uma pontuação e, assim, foi 
calculada a pontuação geral pa-
ra todas. 

Das 15 cidades pesquisadas, 
Brasília Natal e Curitiba foram 
as mais bem pontuadas. 

GRITO DE CARNAVAL DE PIPA VEM AÍ!  
O evento será realizado no dia 04 de fevereiro, ocupando o restaurante Cavalo de 

Fogo, em Tibau do Sul. A primeira edição da festa tem o objetivo de pôr o balneário de-
fi nitivamente no mapa das folias de Momo. Será o frevo marcando presença pela pri-
meira vez nessa parte do litoral sul potiguar.  

A ideia partiu de duas experientes produtoras de eventos, Rosane Kaufmann, co-
nhecida pelo bar natalense Feitiço, e Juçara Figueiredo, que produz há anos o Fest Bos-
sa & Jazz, festival internacional que já virou marca registrada da Pipa.  

A animação fi cará por conta das cantoras Jaina Elne e Ju Santos, que serão acompa-
nhadas por uma banda afi nada tocando hits carnavalescos de todas as épocas.  

CASA DURVAL PAIVA INICIA CAMPANHA DE DOAÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR  
A Casa Durval Paiva iniciou a campanha de arrecadação de material escolar para 

atender crianças e adolescentes que estão em tratamento contra o câncer.  
Quem quiser ajudar, pode doar: estojo de lápis, mochila, coleção hidrocor e de 

madeira, tinta guache, tesoura, borracha, cadernos, réguas de 20 e 30 cm, correti-
vo, marca texto, pasta larga transparente, papel madeira, cartolina comum, EVA, 
colas branca, bastão e de isopor, esquadro e/ou transferidor. Em 2022, foram entre-
gues 50 kits escolares e 145 pacientes foram atendidos pelo Setor Educacional da 
Instituição.  

O material poderá ser entregue na instituição, que fi ca localizada na Rua Clementi-
no Câmara, 234, Barro Vermelho. 
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AMÉRICA X SANTA CRUZ
América e Santa Cruz abrem a terceira rodada do Campeonato Potiguar, nesta 

quarta-feira, às 15h. A equipe de Leandro Sena viu o Potiguar de Mossoró empatar 
no saldo de gols e ultrapassá-lo em tentos marcados, assumindo a liderança do gru-
po ao golear o Alecrim. O Alvirrubro encara um Santa Cruz comandado por André 
Caldas, que empatou duas vezes até agora, mas não marcou gols assim como não 
concedeu. Com um desempenho abaixo do esperado no clássico, o América prova-
velmente não poderá contar com Iago e Jean Pierre, lesionados, e ainda aguarda para 
saber se Luiz Paulo, baixa de última hora na última partida, terá condições de jogar.

ABC X GLOBO
Às 20h, é a vez do ABC entrar em campo contra 

o Globo no Barretão. A águia de Ceará-Mirim tem 
Lawrence Borba como treinador e está na mesma si-
tuação do Santa Cruz, ou seja, dois empates e nenhum 
gol marcado ou sofrido. Já o Alvinegro vem de ter jo-
gado melhor que o América no clássico, mas esbarrou 
na qualidade da sua criação de jogadas e na efetivida-
de na hora de fi nalizar. O Mais Querido não tem des-
falques e o que possibilita uma boa oportunidade de 
testar combinações diferentes para o seu ataque.

COPINHA
Não tem mais equipes potiguares na Copinha, 

porém as classifi cações de Sport, contra o Cruzeiro, e 
do Floresta, contra o Athletico Paranaense, deixam o 
sonho de ver um nordestino campeão da Copinha vi-
vo. Nas 52 edições anteriores, o campeão sempre saiu 
do Sul ou Sudeste. Sport e Floresta ainda podem ga-
nhar a companhia do Fortaleza que enfrenta o Ibra-
china. Seria um reconhecimento fantástico para o fu-
tebol da região nordestina fi nalmente trazer a taça pa-
ra cá. Fica aqui a torcida.

TÊNIS
Acontece hoje a estreia de Bia Haddad Maia no Aberto da Austrá-

lia. Atual 14ª colocada no ranking da WTA, a paulistana também é a 
tenista nº1 do Brasil. Na primeira partida do torneio, Bia Haddad en-
frentará a espanhola Nuria Parrizas Diaz. O duelo deveria ter acon-
tecido ontem, mas precisou ser adiada por conta da chuva que caia 
em Melbourne. Além do simples, Bia Haddad também disputará o 
torneio de duplas com a chinesa Shuai Zhang. Elas estreiam contra 
Leylah Fernandez e Bethanie Matt ek-Sands. Na edição de 2022, Bia 
Haddad foi vice-campeão nas duplas, marca histórica para o Brasil.

Nova promessa do surfe 
potiguar procura patrocinador
Campeão potiguar Sub-16, Neílton Félix, conquistou vaga para Circuito Brasileiro, mas precisa de apoio fi nanceiro

Está surgindo uma nova pro-
messa do surfe potiguar. O nome 
dele é Neílton Félix, garoto humil-
de da comunidade de Mãe Luiza 
e que recentemente conquistou o 
título de campeão potiguar na ca-
tegoria Sub-16 e a vaga para o Cir-
cuito Brasileiro 2023. Revelado 
pelo projeto social do professor 
Genildo Silva, que faz um traba-
lho voluntário no bairro, Neílton 
precisa de um patrocinador para 
disputar as cinco etapas nacionais 

e apresentar o seu potencial para 
o Brasil.

De acordo com o técnico Ge-
nildo, Neílton tem tudo para se-
guir os mesmos passos de Jadson 
André e Ítalo Ferreira, os dois me-
lhores surfi stas do RN e que dispu-
tam o Mundial de Surfe (WSL).”Es-
se garoto é uma grande promessa 
do nosso surfe, é talentoso e tem tu-
do para brilhar assim como Jadson 
e Ítalo, pois é um surfi sta comple-
to, muito técnico, veloz, com força 

e fl uidez, mas que só precisa de um 
bom patrocinador para iniciar sua 
trajetória”, revelou.

A prova do talento de Neílton 
foi a excelente campanha realiza-
da no Campeonato Estadual de 
2022 com as conquistas dos títu-
los de campeão dos circuitos De-
tonação e Mormaii Pro, terminan-
do a competição em primeiro lu-
gar na categoria e no ranking ge-
ral. “Neílton é uma promessa de 
verdade e merece uma oportuni-

dade de ir mais longe, pois é um 
atleta humilde que está lutando 
por seu espaço no surfe potiguar 
e brasileiro”, comenta o técnico.

Segundo Genildo, nem ele e 
muito menos a família possuem 
condições de bancar as viagens, 
hospedagens e alimentação pa-
ra a disputa das cinco etapas do 
Circuito Brasileiro. “Só pra se ter 
uma ideia, numa etapa de três 
dias em Baía Formosa eu gasta-
va cerca de três mil reais, então dá 

para se ter uma ideia de que uma 
disputa a nível nacional vai sair 
bem mais cara”, calcula Genilson 
que deixou o contato do telefone 
caso alguma marca ou empresá-
rio decida apoiar (84) 98804 1918.  

TRABALHO VOLUNTÁRIO
Atleta da categoria kahuna, 

acima de 45 anos, Genildo Silva 
criou a escolinha de surfe da co-
munidade de Mãe Luiza como 
uma forma de inclusão social por 

meio da prática esportiva. O tra-
balho é voluntário e as aulas acon-
tecem na Praia de Miami com sete 
alunos e todos estão matriculados 
na rede pública de ensino. “Fa-
ço esse trabalho com o intuito de 
ajudar essas crianças carentes do 
nosso bairro, que se afastem do 
mundo das drogas e que através 
do surfe se tornem cidadãos do 
bem, estudando e praticando sur-
fe”, explica o surfi sta que fornece 
até alimentação aos jovens atletas.

FUTEBOL

Duas partidas abrem hoje a 
terceira rodada do Estadual

O Campeonato Potiguar se-
gue nesta quarta-feira com a rea-
lização da terceira rodada. Desta-
que para os jogos de ABC e Amé-
rica que vão a campo para defen-
derem a liderança. Pelo Grupo B, 
o time de Leandro Sena vai en-
frentar o Santa Cruz, às 15h, no 
estádio José Vasconcelos da Ro-

cha, em Parnamirim. O treinador 
alvirrubro não contará com o ata-
cante Iago, entregue ao departa-
mento médico, e nem com o la-
teral Allef, expulso no clássico do 
último domingo.

Os alvinegros realizam o pri-
meiro jogo fora de casa pelo Gru-
po A. Será contra o Globo, às 20h, 

no estádio Barretão, em Ceará-
-Mirim. O técnico Fernando Mar-
chiori contará com o elenco com-
pleto e deve aproveitar o jogo pa-
ra fazer novos testes no meio-
-campo e ataque, setores que ren-
deram pouco no clássico passado. 
A expectativa é de que o volante 
Daniel e o meia-atacante Jaílson 

apareçam entre os titulares.
A terceira rodada continua 

na quinta-feira com o confronto 
de Força e Luz x Alecrim, às 15h, 
no estádio Nazarenão, em Goia-
ninha. Completam a rodada Po-
tiguar x Potyguar de Currais, no 
dia 22, no estádio Nogueirão, às 
17h, em Mossoró. Leandro Sena não contará com dois titulares para jogo contra Santa Cruz
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